
“de é partida, a base etiologica. das s diloteções à aneui 

ticas, bem entendido, dos aneurismas verdadeiro 

“Assim, O professor Martino, que tem tido occas o 

empregar o methodo de Ciniselli e as correntes electri- 
-cas exteriormente á maneira de- Galozzi,. como: acabal 

mãos de ver, admitte conr muito. criterio a possibilidade 
“da existencia de aneurismas procedentes dê. simples 

- falta de tonicidade das paredes vasculares, mas não. 
encontra rasão plausivel para que só se admittam aneu-- 
rismas desta ultima naturesa, concluindo logicamente - 

- que se esta hypothese fosse bem firmada, as correntes 
“galvanicas applicadas. exteriormente . deviam. sempre 

produzir os mesmos resultados favoraveis. 

- Demais a tentativa do professor Galozzi, aliás muito. 
. proveitosa à sciencia, demanda multiplicação de estu. 
“dos (gue merecem a pena de serem reproduzidos) no 

“ intuito de obter-se uma estatistica, pois este só caso. 

que pública este professor dá-nos apenas a idéa da. 

possibilidade de existir mais uma especie-de aneuris- 
"más para a qual são efficazes às correntes galvanicas 
exteriores, mas a ceriesa. disto fica pendente de nite- 

- riores pesquisas. 

- Pariz 7 d'Abril de 1877, 

| IMERAPEUTICA - 
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| CONTRIBUIÇÃO PARA A HISTORIA DA ARAROBA, PÓ DE | 
GOA E PÓ DA BAHIA; SUA PROCEDÊNCIA, IDENTIDADE, o 

* COMPOSIÇÃO E PROPRIEDADES THERAPEUTICAS; ACI- o 
DO CHRYSOPHANICO Lo 

am 

o “No mesmo periodico- de onde ver temos 0 precedente artigo. o (Med. “a 

Times « Gazette Novembro ASA) encontrarmos. uma breve, E 

Loo ERA o uttimo numero da Greta.



6 a “GAZETA MEDICA DA BAIA 

nota do sr, ç. Gastoin, eir rurgião do British Hospital para a molestias 
“de pelle, sob a epigrap Pó de Goa. Desta. nota. extrahimos 

- substancialmente [) que mais interesse possa oferecer aos nossos 
“leitores. o o ao os o 

Afitma o Sr. Gastoiá é que costuma desde n muito. têmpó conservar, 

eter ã mão boa: quantidade de pó de Goa e de outros chamados. o “e 

“especificos orientaes; mas que encontrára medicos. indianos, e dos 
- de tez mais escura, que estão longe de lhe dar os fóros da: infallibi- = o 

“idade; dizendo até que elle muitas vezes falha, e quê preferem: aos. 

Seus os remedios inglezes. 

- Tratou em: Inglaterra de casos da e empingem (ringuor m) indiana, 

tal. como se: encontra nos “adultos, e sempre achou que cediam o 

aos meios ordinarios, entre outros ao bi-iodureto de mercurio; estes. “o 
casos eram reputados peculiarmente rebeldes. 

- O pó de Goa que. elle possue fui obtido do Sr, Garrad, pharma- , 

ceútico em Leamington. Diz que este producto nem sempre se en- 

contra, infelizmente, na Associação dos Boticarios. (Apothecaries 

Hall), mas que sabe que o tem havido á venda em Londres, é não 

assegura que o seu segredo não- tenha tambem sido comprado. . 

O. que elle obteve do Sr. Garrad traz o registro da Presidencia. de. - 

: Bombaim, como vendido pelos Srs. Kemp & €., em Bômbaim. e. 

-Pounah. Estes pós que possue são muito similhantes, ainda que: = 

não pareçam perfeitamente identicos, | - 

“O modo porque o autor empregou .o pó não difere muito do re- 

commendado pelo Dr. 3. Fayrer. Primeiro lavava completamente 

a parte com um pouco de sumo de limão, ou agua phenicada, 

e depuis esfregava- a brandamente. com 0 pó darante alguns minu= 

“tos: «Por fim de contas, diz elle, os resultados que obtive não me .. 

- induzem a elogiar este remedio. » Sendo empregado. na cabeça, faz, 

. inchar. a face, que se cobre de feias manchas. escuras, e a applicação 

produz um estado inflammatorio quee; guála o'dos mais: asperos tra- 

tamêntos. Para um natural. da India não. seria isto objecção; mas 

é-lhe decisivamente. contrario em Inglaterra, onde em geral quando. 

aplicado não é bém recebido, e rara vez se repete. « Com certeza, 

dizo Sr. Gaskoin, eu lhe daria logar secundario entre os remédios, 

para empingens. + o 

O autor menciona: ainda outro pó que conserva, e que oi applie



1 ei . unica aja (Não será. ó Poh- ai?) o 

| . publico em seu tiumero, de 24 de Outubro ultimo o Sr, Dr 
ver, sob o, titulo— Indian Ringworm and és treatment dy. Goa o 

Sabre, o po de toa 

ca ara. do Dr: 4 F. da Sito Lima ao Medical Times & Gare, 

“de Londres; appendio pelo Dr. JL, Paterson- 2 É 

“Sr. Ediior-Interesson- me. sobremodo a leitura “ão artigo que 

= Powder. Neste, valioso escripto, em que o ilustrado. auctor accres- : 

“centa o já avultado- numero das suas importantes contribuições, para 

o) estudo da pathologia intertropical, vem particularmente mena . 

““cionadas: algumas affecções eutaneas, não menos fréquentes no 

Brazil é do que na India, e nomeadamente [o herpes circinatus, [) chlo- o 

asma, É intertrigo. e outras. Com referencia à-cura d'esias eripções o 

cutaneas afirma o Sr. Dr. Fayrer, que nenhum medicamento achou 

tão certa. e rapidamente, efficaz como a solução em vinagre ow em 

sumo de limão de um “remedio secreto denominado Pó de Goa, 

remedio que julga ser producção do reino. vegelal, e que se Tendo 

em pequenos frascos nas boticas de Caleuitá e Bombaim, a 

0 Sr, Dr. Fayrer menciona ainda outro pó não menos: eficaz 1 no. 

o a tratamento Paquellas affeeções, muito similhante ao primeiro, eque 

- é conhecido por Poh di Bahia, designação que, no parecer do 
. auetor, pode ser-nôme vulgar de origem malaia. RE 

O testemunho do Sr. D.s. . Kemp, citado pelo Sr. Fayrer, dã a com o 
o principal. procedencia. do Pó de Goa para a India a Costa aAfrica, . 

-, ao norte de. Moçambique. Outra auctoridade;; tambem. citada, o Sr, o 

Hanbary; declara que. tanto a composição como o: logar à onde, se, 

abrica o Pó de Gêa são ainda um segtedo. - : r 

“Ec com 0: “Principal proposito. de. chamar a attenção dos p aticos - 

sobre este remedio, Teputado . indigena e de. composição desconhe- o 

RA vo medical Times & Gaxott de 6 de narço dé 1r6mpo? mao. 

-M SERIE—YOL, E 



é ficado muitas vez mas affeeções indicadas, e ultimamente e um 



- sitos. passara acusar de medicamentos indigenos, dos quaes tm, 

E denpnvinam Pot-Baia, misturado : “Com vinagre, Toi o mai 



. 4a Ha algumas dezenas de amos que. uma antiga. e respeitável = , 

ea cominercial'de drogaria n 'esta cidade: satisfaz. pedidos avultados RO 

de Ararobá com destino a Portug gal, 8, ha algum à tempo à esta à parte; , 

“a Inglaterra também: 

“a “este ultinto tinge-a roupa branca ca. pelle dos doentes. . 

2 Não me consta que a Araroba, pelo menos com este nome, Cenio 
e seja conhecida nas pharmacias de Portugal, nem familiar aos medi ) | 

sos portuguezes que praticam. no reino, Pa TO 

NERD portanto, muitissimo provavel, que este produeio, impor- E 

= tado, da Bahia para Portugal, seja d'ali reexportado. para as | suas o 

colonias d'Africa é da Asia, sob o nome de Pó da Bahia, togar da EN 
“sua procedência, : : Pon ds : o 

— ta Esta prôbabilidade augmenta ainda. pornos: informar o sr. Dr. : 

Fayrer, citando a Kemp;, que-do. norte: de. Moçambique, possessão: 

portugueza, é exportada para a Tadia a úrzelta (Lichen orcelia), e o 

“que parece ser este producto a mais provavel origem do Pó-de Góm: o 

5. Gda, possessão portugueza na India, terá dado à Araroba, ie o 
o portada de Lisboa, o seu nume, como para outras provinçias doi no-. o 

“perio Ih'o deu-a Bahia. MR 

— 6 Assim, os nomes de Pó de Góa, Poh di Bahia, segúndo. o se, sro 
“De. Fayrer, . “Poh- Baia, segundo o Sr. Dr. Champeaux, poderão E 

designar o mesmo: “producto original, tais ou menos modificado. na 

. Índia pelas manipulações pharmacenticas, provindo- «lhe. de una pró c 

“-vincia brazileira O nome, e não de origem melaia, € como suppõe 0 o 

Dr. Fayrer. Vo. 
TA supposição de Kemp, dese originar da urzelia importado de Pro 

Moçambique o: Pó de Góa,: provem talvez. de: que tanto. aquelta como 
- e pód "Araroba córam os objectos: com que se: põem. em contacto; 

BA Finalmente, a. perfeita idêntidade no modo de. aplicação e, nos Uo E 

* effeitos do Pó de G6a,. Poh di Bahia, Poh- Bata e Pó dararoba, AR 
o estabelecendo: entre. elles: egualdade.. de ueção: therapeutica,, deix: o 

. pouca duvida quanto + à identidade de sua natureza e procedencias iris 



mostram. com certesa, “quê esta catia a cara com tantá ou mã 

- eacia'e promptidão as: affecções cutaneas em- que aqueltes reto diós. 

“são: apólicados na: India, Deste parecer é tambem o Sr: Champeaux, 

que em uma das conclusões do. seu citado artigo. dizs «La poudro, Ra 

“a Earoraba est un: “antiberpétique aussi puissant-au mokis, que: ju 
a + pontre je Poh- Baia si elle ne lui-est identigue. a co | 

- Para corroborar a vrigem brazileira deste remedio: refere est 

collega que o fornecedor do hospital de Saigon, respondendo con 

evasivas às interros gações. relativas à natureza € procedencia do Poh: 8 a 

E “Baia é confessara, entretanto, que este não era: indigena e me vinha 

da) America. o dota De 

- Pego desentpas Se oceupo demasiado. espaço nas colizinhas ao seu io 

“jornal; “bas o interesse de uur assumpto- que tanto, importa, aos 

medicos dos paizes, intertropicaes, e tambem aos-que na: Eutópa: ser 

- dedicam especialmente so estudo da: dermatolo gia, obrigou- -mea. dar 

- à esta noticia 0 indispensavel desenvolvimento para a tornar. mil aos; 

o nossos collegas de outras - regiões, onde: (o) remedio possa ter appl aaa 

“ cação, tanto nas' afecções entaneas indicadas pelo Sr, Dr. -Payrer o 

“eômo em outras que a analogia € a experiencia mostrarei apro- 
“priadás p para'o seu emprego, Tenho E honra: de ser, ele. 

10 de Dezembro de 187h, o AR 
- Bahia a (Brasil) Co Dr. J. P. da Silva Lima, Ra 

eo Medico do"tospítal da-Carídude. 



- “Quando voltei em Junho trouxe commigo uma: pequena” porção 

“o pó de aracoba do qual estimarei formoteé algum a quem des 

4 Drasil, se ha segrédo neste negocio, é sogeedo descobert 

= “guardam a ignorancia £ a indiferença. Trouxe. tambem, com 

falta de semente, por ter já passado! a estação em. que poderi : 

“- Mel-a; dous pequenos. pés-de araroba, obtidos de estaca, vs.q es 

— estão agora no Real Jardim Botanico de Edimburgo, para serem 

E remetidos. ao Dr. Little, de Singapor, que durante: uina: visita. os 

Edimburgo, ka um ou dous annos, me procurou com: o fim de 

o obter. informações ; acerca do Pó da Bahia, que; elle, como: “outro! 

«medicos. do Oriente, achava: eficacissimo remedio no, tratament 

o muitas afecções cutaneas; e para me pedir tambem que, sendo. 
sivel, obtivesse; para elle algumas sementes da arvore que o produz. 

= Este collega, por. consequencia, deve tér descoberto aus 

o que 6 remedio secreto, que se” vende como Ph di Bahi 



“feitas por. intermédio da metropole. Deu isto origem a um. commer- 
"cio internaciónal, regularmente organisado, extineto. hoje, entre: as. 

colonias. americana. e asiaticas de Portugal. D'ahi,, sem: “duvida, a 
+ peimi tiva introdueção do- pó da -araroba entre os portuguezes resi= 
“2 dentes em Gôas sua gradual propagação pela: India, eo consequen 

- “ tnysterio que por lá envolve: sua. origem, —chrysalida donde. a lárva- 

= brasileira fez surgir a: borboleta indiana. O melhor: indo de applicar 
“o “remédio. é: como recommenda. o Dr. Silva Lima, em fórma: de 

s E pomada: vinte a quarenta, grãos de pó de araroba com dez. gotta , 
o acido acetico para uma onça “de banda. Da maneira. porquê eral- 

o ent o empregam, O pó de  araroba é demasiado irritante, Dor 3 

. m puro, o o i : 

ta, Grangê Loan. Elimbargo —pr. J z “aierso 
a “—— 

roba. ou.  ararida é segundo 2 De ' Bomba, uma. das 



Uma pequena ão 4 
O: ou Pottara, 

rodoz. violenta  inflanicnação.- Enio Co 

casca, as folhas e as flores. contém os mesmos. s princípios que a o 

o inedula, mas em muito menor grau, 

A araroba é conhecida desde segulos por Pá Pô da Bahia no Brasil, 

-na Earopa e na Asia, Na Chiiia eno Japão fez-se della grande mo : - 

no mapolio, ue é causa a do seu subido preço, n'estes paizes: 

AContinia. +. o 

| — Coma ESPON DENG IA scI ENTI F CA o 

Fáctos medicos notaveis em 4 877; à electricidade applicada + ao otra 
tamento dos. hystos do figado; estudo. graphico dos movimentos 
do cerebro; duração da sensação tactil; a glycosuria na grami-., 

— dez, no estado puerperal eno alleitamento; o curativo das feridas 
“ pelo algodao; a séde do sopro uterino na prenhez; 0 spirophoro e 
“e sua utilidade; à electricidade num caso de atresia da-vagina;. 
“o sulphureto de carbono nas ulceras chronicas; os accidentes ces. 

— vebraes nos operados de thoracentese; influencia da pleuresia o. 
-. sobre às kystos do figado; abiação total do utero pela ligadura. 
“ elastica; « syphilis por. concepção; “a phimoses na diabetes; o. 

centeio esporoado na febre typhoide; 'o' draimage do olho; a cirwr-. = 
“gia pre-historica demonstrada em ossadas; à pathologia, -do.coup.. 
“de fouet; a herança da hemorrhagia cerebral; a alimentação das o 

- ereanças de mama; uma. gastrotomia bem. súccedida; à inocu- 
“ labilidade da tuberculose; o corpo. docente da sociedade. antro 
E pologica; q epidemia de febre tyohoido na França: 

“Mem caro a é honrado collega rêdaetor da; Gazeta Medica da Bahia. o o 

 =Fizestes-me ahorira de pedir una correspondencia: sobre. os" factos” 

“correntes da medicina em França. Até agora não pude, dar: começo” r 

ao trabalho por impedimentos que seria muito longo enumerar, mas” 

emfim começo hoje esta tarefa, “cuja honra comprehendo, mas: entre- 

no vejo tambem o perigo bore estarem minhas forças abaixo do: encargo. o 


